VIGILIA EUCARÍSTICA 4
ORAR DIANTE DO SENHOR
C- Antes do canto inicial, vamos nos ajoelhar, acolhendo com reverencia o amor de JESUS, a nós oferecido pelo dom da EUCARÍSTIA. O silêncio é a maior expressão de amor. Basta olhá-lo e contemplá-lo.

Canto (interiorização): Cantar é rezar duas vazes.
C- Senhor JESUS, nosso Pão de cada dia, hoje vou adorar-Vos refletindo no Vosso sofrimento por nossa causa. “Aproximaram-se alguns sacerdotes para interrogar JESUS, mas este não lhes respondia. Estava de pé, com o olhar perdidona distância, por sobre as cabeças deles, como se não os vira. Continuava com as mãos atrás das costas e com os levemente afastados. Alguns dos sacerdotes examinavam-no então mais perto, e na verdade não chegavam a compreender bem qual a razão porque atraia a si tanta gente. Abeiravam-se d’Ele timidamente, olhando-lhe para o rosto, e que, em qualquer momento, lhes pudesse acontecer qualquer coisa de mágico, que surgissem das Lages labaredas e os tragassem a todos. Vendo que não acontecia nada do que esperavam retiraram-se, troçando d’Ele.

T- Senhor JESUS EUCARÍSTICO, cremos no vosso amor, na Vossa misericórdia. Sois o nosso Salvador e, para Vós, nada é impossível. Sois a luz de nossa vida; Sois a verdade que nos conduz. Senhor, neste momento prometemos com a nossa ajuda, sermos perseverantes na pregação do Vosso amor; proclamarmos a vossa ternura com a nossa vida. Que a Vossa Mãe Santíssima venha nos conduzir neste caminho.

C- “Os guardas tomaram a braseira e levaram-na, cheia de carvão ardente, para o canto onde JESUS estava. O seu rosto cansado e abatido e a barba desgrenhada ficaram banhados de luz. Os soldados mostravam-se indignados por JESUS se recusar a responder a qualquer pergunta dos príncipes dos sacerdotes. Pareciam-lhes falta de respeito. Eles mesmos faziam várias perguntas e, como nenhuma resposta lhes fosse nada, esbofeteavam-no, repetindo em seguida a mesma pergunta. Andavam em volta, ajoelhando na frente e, bofetões continuados faziam-lhe oscilar a cabeça ora para um lado ora para outro. Semelhante abuso da figura de JESUS começou a tornar-se agradável para eles e, por isso, os exageros tornaram-se alarmantes: das bofetadas passaram aos murros: na cabeça, no peito e no estômago. Quando JESUS se inclinavam cedendo ao sofrimento, descarregavam-lhe imediatamente outra pancada forte no rosto, para fazer voltar à posição vertical. Aproximavam-se em seguida, cuspiam-lhe na cara e, enquanto suor lhe escorria pela face, os escarnes continuavam”.

Silêncio

Canto

C- Neste momento vamos olhar para o sacrário e a Cruz em Silêncio. O Senhor que está no meio de nós, sofreu por causa de seu povo, que somos nós.

T- E vós, Senhor, não me recuseis Vossas misericórdias! Protejam-me sempre Vossa Graça e Vossa fidelidade. Minhas faltas me pesaram a ponto de não agüentar vê-las. Mais numerosas do que os cabelos de minha cabeça; sinto-me desfalecer. Compraz-Vos Senhor em me livrar! Depressa Senhor, Vinde em meu auxílio. Quanto a mim, pobre desvalido, mas o Senhor vela por mim. Sois meu protetor e libertador, ó meu Deus, não tardeis. SL 40.

C- Agora, no silêncio do coração, vamos ouvir JESUS pelo Evangelho.

Canto

C JESUS, Pão de nossa vida, queremos com a própria vida revelar aos outros irmãos  e irmãs a ternura do Vosso amor, no nosso modo de falar, na delicadeza do nosso ser e reagir com respeito às atitudes dos outros e não comentar a vida de quem não nos é agradável, mas amá-los, mesmos que eles não saibam, mas, Vós o sabeis, meu Senhor, e me dareis forças para levar em frente os meus propósitos.

Evangelho

C- Neste momento, vamos com Maria repetir o que JESUS disse em sua oração, o “Pai Nosso” Rezemos todos: “Pai Nosso...”

Agora, de joelhos, vamos interceder, reparar e agradecer ao Senhor.

Canto final

A meditação sobre a flagelação do Senhor

 foi retirada do livro ”O dia em que Cristo

 morreu!”, de Jim Bishop   
Londrina, 07 de março de 1994.      

